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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: Esta pesquisa trata da importância 
da utilização de jogos matemáticos na turma do 
5º ano da Escola Municipal Carlos Raimundo 
Rodrigues no município de Boa Vista. Para 
isso, atendemos 23 alunos, na faixa etária de 
10 anos; 10 alunos monitores do ensino médio, 
professora da turma e professora orientadora 
do projeto. Iniciamos um estudo sobre o tema 
jogos matemático, vantagens e desvantagens; 
destacamos estratégias para auxiliar a 
participação dos monitores para com a turma; 
relacionamos o conteúdo com os jogos a serem 
construídos; focamos em verificar através de 
resultados semestrais se ao utilizar os jogos, 

havia aprendizagem e ainda confeccionamos 
vários outros jogos para que assim tivessem 
um acervo, destacando os objetivos e os 
procedimentos, buscando mostrar-lhes a 
importância dos conhecimentos para sua 
vida social, cultural e politica. A metodologia 
que propomos foi em: verificar a utilização de 
jogos matemáticos, numa tentativa de trazer 
o lúdico nas aulas de matemática; auxiliar 
no desenvolvimento estratégico das aulas e 
destacar a importância do jogo matemático 
na aprendizagem. Acredito ter sido possível 
oportunizar momentos reais de construção de 
conhecimento, porque o resultado foi de 90% 
aprovação e ao questioná-los as respostas 
variaram mais afirmaram “com os jogos 
facilitou aprendizagem” e eles mesmo nos 
mostraram alguns dos jogos construídos, que foi 
o jogo do Tangram e o jogo do Material dourado 
e resolveram duas questões com o jogo. A partir 
da reflexão gerada nesta pesquisa exploratória 
e bibliográfica, concluímos que é imprescindível 
o uso de jogos matemático no processo ensino-
aprendizagem de Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos Matemáticos, 
integração e Aprendizagem. 

THE USE OF MATHEMATICAL GAMES 
IN THE TURKEY OF THE 5TH YEAR OF 
THE CARLOS RAIMUNDO RODRIGUES 

MUNICIPAL SCHOOL IN THE MUNICIPALITY 
OF BOA VISTA.
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ABSTRACT: This research deals with the importance of the use of mathematical 
games in the 5th grade class of the Carlos Raimundo Rodrigues Municipal School in 
the municipality of Boa Vista. For this, we attended 23 students, in the age group of 
10 years; 10 high school monitors, class teacher, and project teacher. We started a 
study on the theme mathematical games, advantages and disadvantages; we highlight 
strategies to help the participation of the monitors to the class; we relate the content to 
the games to be built; we focused on verifying through semiannual results when using 
the games, there was learning and we also made several other games so that they 
had a collection, highlighting the objectives and the procedures, trying to show them 
the importance of the knowledge for their social, cultural and social life. politics. The 
methodology we propose was to: verify the use of mathematical games, in an attempt 
to bring the playful in the mathematics classes; assist in the strategic development 
of the classes and highlight the importance of the mathematical game in learning. I 
believe it was possible to give real moments of knowledge construction, because the 
result was 90% approval and by questioning them the answers varied more affirmed 
"with the games facilitated learning" and they even showed us some of the games 
built, which was the game of Tangram and the game of the Golden Material and solved 
two questions with the game. From the reflection generated in this exploratory and 
bibliographical research, we conclude that it is essential to use mathematical games in 
the teaching-learning process of Mathematics.
KEYWORDS: Mathematical games, integration and learning.

1 |  INTRODUÇÃO 

O projeto apresentado fez parte da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia – 
SNCT/2017, que todos os anos trazem uma temática diferenciada. No ano de 2017, a 
temática trabalhada foi “A Matemática está em tudo”. Nosso grupo constituído por um 
professor orientador junto com sua turma orientanda que desenvolvem coletivamente 
diversas atividades envolvendo ensino, pesquisa e extensão. Neste contexto, o 
projeto “Jogos matemáticos” propõe uma metodologia lúdica a ser aplicada com 
alunos do quinto ano do Ensino Fundamental I, numa escola da rede municipal de 
ensino, cujo objetivo foi verificar a aprendizagem dos alunos através da utilização dos 
jogos matemáticos. 

A problemática, jogos matemáticos vêm ganhando repercussão nos espaços 
escolares, numa tentativa de promover o lúdico para dentro da sala de aula. A 
corroboração dos professores nos anos iniciais com a sua utilização é a de tornar 
as aulas mais estimulantes com intuito de fazer com que a aprendizagem torne - se 
prazeroso. O jogo é visto como estratégia para auxiliar no: aprendizado, motivação, 
ludicidade, raciocínio lógico, criatividade, capacidade de resolver problemas, 
situações conflitantes e conhecimento matemático. Estamos em busca de utilizar 
o jogo matemático e este seja coerente com um processo que valorize não só a 
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aprendizagem, mas possa considerar como uma estratégia dentro do processo 
ensino aprendizagem.

Dentro de uma perspectiva liberal renovada progressista de adequar as 
necessidades individuais aos meios sociais, dispõe dentro de si mesmo de mecanismo 
de adaptação progressiva ao meio de consequente integração dessas formas de 
adaptação no comportamento. Dá-se, portanto, muito mais valor aos processos 
mentais e habilidades cognitivas do que a conteúdos organizados racionalmente 
(LUCKESI, 1994, p. 58). A disciplina de matemática nas séries iniciais do ensino 
fundamental I se apresenta como instrumento de muita aplicabilidade, permitindo aos 
envolvidos explorar em todos os sentidos.

Com esse projeto temos o objetivo de verificar a aprendizagem dos alunos 
através da utilização dos jogos matemáticos. A importância dos jogos matemáticos 
é estimular as crianças a terem um estudo da matemática, mais orientado, usando 
jogos, que para as crianças não seja somente uma brincadeira, mas uma melhor 
forma de aprendizado e que para o professor seja uma boa maneira de repassar o 
seu assunto de maneira rápida e pratica. Este projeto mostra o resultado da pesquisa 
sobre jogos matemáticos e de como foram aplicados nas séries iniciais e seu impacto 
na aprendizagem dos estudantes. O mesmo foi desenvolvido na Escola Estadual 
Maria dos Prazeres Mota e sua aplicação se deu na Escola Municipal Carlos Raimundo 
Rodrigues, no município de Boa vista/RR. Para tal, faz-se necessário apresentar 
alguns objetivos específicos: conceber a matemática e seu ensino; apresentar o jogo 
com estratégia de ensino; diferenciar tipos de jogos; analisar e discutir os resultados 
da pesquisa. A pesquisa é exploratória e bibliográfica. O instrumento utilizado foi 
questionário para o professor e confecção de jogo com os alunos.

Este trabalho foi desenvolvido para atender o Projeto Escolar da Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia – SNCT/2017, com o Tema: “A Matemática está em 
Tudo”.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Pensando como é vista a disciplina matemática, os registros são sempre 
conotativos. Na educação infantil é o momento de relacionar número e quantidade 
de zero a dez, o trabalho simplificado de conjunto e suas interseções. No ensino 
fundamental I, ao conhecer os números e suas representações a leitura de numeral 
começa a ser mais expressivo, levando a um contexto maior da realidade deste discente, 
aproximando-o do seu cotidiano, possibilitando um vasto campo de intervenções ao 
longo do processo educativo. No ensino fundamental II, as operações fundamentais, 
as expressões e equações definem para uma nova etapa que será o ensino médio, 
onde nós professores sentimos falta de conceitos básicos no repertório dos discentes 
e estes parecem não relacionar.
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Conteúdos são apresentados desde a educação infantil, ensino fundamental I e 
II e o ensino médio, me parecendo não haver aproximação nenhuma do que é visto 
na sala de aula com o cotidiano e ampliando para um questionamento maior, ficando 
engessado. 

Nesse sentido, o insucesso em matemática significaria um fracasso na vida 
acadêmica, mas na condição de cidadão, levado a escola ao fracasso de se permitir 
em função do sistema muitas vezes opressor, com a mentalidade de que o vale são 
números de aprovação, o quadro de rendimento deve ser significativo, dependência 
é uma ofensa. Mais parece passar a mão na cabeça e deixar passar do que reter na 
série seguinte, porque não aprendeu.

No entanto, esse modo de ver o ensino de matemática só poderá mudar 
se mudarmos de atitude na forma de ensinar. Vemos na prática pedagógica uma 
preocupação em apresentar obras, de trabalhos de extensão voltados para o ensino, 
uma instrumentalização participativa e corroborativa, principalmente em função da 
falta de credibilidade dos cursos de licenciatura.

A partir daí, ofertasse seminários, congressos, para se abrir ao diálogo e quem 
sabe nortear o ensino, mesmo que precário em questões estruturais que já conhecemos 
que em outra situação possamos discutir mais que no contexto, buscamos  melhorar 
e fazer diferente sempre. 

3 |  MODOS DE VER A MATEMÁTICAM E SEU ENSINO

Entre as justificativas para o ensino da matemática nas escolas se encontra o fato 
de essa disciplina “ajuda a pensar com clareza e a raciocinar melhor” (D`Ambrosio, 
1993, p.13) e, “por ser útil como instrumentador para a vida e para o trabalho” (p.16).

É importante refletirmos sobre a posição que ocupamos como professores e 
sobre como vemos a matemática e seu ensino para que possa de fato justificar a nós 
mesmos e a nossos alunos a importância desse conhecimento.

Se formos pensar numa perspectiva foucaultiana será possível mostrar que 
“a disciplina matemática exerce um determinado tipo de controle, constituindo-se 
como uma técnica específica de poder que “fabrica” indivíduos, tornando-os como 
objetos e instrumentos de seus exercícios, e produzindo subjetividades segundo as 
normas que estabelece” (Lara, 2001, p.33). Isso caracteriza o poder disciplinador da 
matemática. Ou seja, é possível, através do ensino da matemática, regular os atos, 
desempenhos e comportamentos dos alunos, individualizando-os e subjetivando-os 
de uma determinada forma e, até mesmo, estabelecer o que é normal e anormal dentro 
desse conhecimento, através de um conjunto de normas que permitem comparar, 
medir e hierarquizar.

Assim, se não entendermos a matemática somente como um conhecimento 
universal em todo o seu corpo teórico de definições, axiomas, postulados e teoremas, 
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mas, também, como um conhecimento dinâmico que pode ser percebido, explicado, 
construído e entendido de diversas maneiras, reconhecendo que cada aluno possui a 
sua forma de matematizar uma situação, estaremos contribuindo para um novo modo 
de ver a matemática, até então considerada uma disciplina vista como um “bicho-
papão”.

Esse “bicho-papão” ou terror dos/as nossos/as alunos/as só perderá sua áurea 
de “lobo-mau” quando nós, educadores/as. Centrarmos todos os nossos esforços para 
que ensinar matemática seja: desenvolver o raciocínio lógico e não apenas a cópia 
ou repetição exaustiva de exercícios-padrão; estimular o pensamento independente 
e não apenas a capacidade mnemônica; desenvolver a criatividade e não apenas 
transmitir conhecimentos prontos e acabados; desenvolver a capacidade de manejar 
situações reais e resolver diferentes tipos de problemas e não continuar naquela 
“mesmice” que vivemos quando éramos alunos/as.

Pensar a matemática como a disciplina prazerosa, interessante, que 
instrumentalize os nossos alunos ao que mais importa para sua vida em sociedade, 
o aprendizado.

4 |  O JOGO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO

Se considerarmos que ensinar matemática seja desenvolver o raciocínio lógico, 
estimular o pensamento independente, desenvolver a criatividade, desenvolver a 
capacidade de manejar situações reais e resolver diferentes tipos de problemas, com 
certeza, teremos que partir em busca de estratégias alternativas.

Dentre os inúmeros recursos, destaco o uso de jogos. Ultimamente, vem 
ganhando espaço dentro das escolas, numa tentativa de trazer o lúdico para dentro 
da sala de aula. A pretensão da maioria dos professores com a sua utilização é a 
tornar as aulas mais agradáveis com intuito de fazer com que a aprendizagem torne-
se fascinante. Além disso, as atividades lúdicas podem ser consideradas como uma 
estratégia que estimula o raciocínio, levando o aluno a enfrentar situações conflituantes 
relacionadas com seu cotidiano.

Contudo, muitas vezes ele é concebido apenas como um passatempo ou uma 
brincadeira e não como uma atividade que pretende auxiliar o/a aluno/a  pensar com 
clareza, desenvolvendo sua criatividade e seu raciocínio lógico. E, muito menos, 
como sendo um instrumento para a construção do conhecimento matemático.

Assim devemos refletir sobre o que queremos alcançar com o jogo, pois, quando 
bem elaborados, eles podem ser vistos como uma estratégia de ensino que poderá 
atingir diferentes objetivos que variam desde o simples treinamento, até a construção 
de um determinado conhecimento.

Além disso, a utilização de jogos vem corroborar o valor formativo da matemática, 
não no sentido apenas de auxiliar na estruturação do pensamento e do raciocínio 
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dedutivo, mas também, de auxiliar na aquisição de atitudes.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, à medida que vamos nos 

integrando ao que se denomina uma sociedade da informação crescente e globalizada, 
é importante que a Educação se volte para o desenvolvimento das capacidades de 
comunicação, de resolver problemas, de tomar decisões, de fazer inferências, de 
criar, de aperfeiçoar conhecimentos e valores de trabalho cooperativamente. (1999, 
p.251).

É nesse sentido, o jogo passa a ser visto como um agente cognitivo que auxilia o 
aluno a agir livremente sobre suas ações e decisões, fazendo com que ele desenvolva, 
além do conhecimento matemático, também a linguagem, pois em muitos momentos 
será instigado a posicionar-se criticamente frente a algumas decisões.

Além disso, sabemos através de nossas práticas ou de relatos que ouvimos 
de colegas, que a cada dia torna-se mais difícil manter nosso/a aluno/a atento ao 
que ocorre dentro de sala de aula. Frente às tantas alternativas tecnológicas e mais 
atraentes que são oferecidas fora da sala de aula, o aluno/a, mesmo a criança, o/a 
como o/a adulto/a, questionam a aprendizagem da matemática que recebem dentro 
da escola, perdendo, assim, a curiosidade, o interesse e até o prazer de estudar.

Sabemos que o caráter lúdico, normalmente, se encontra na maioria dos jogos, 
independente de serem pedagógicos ou não. São as técnicas intelectuais e a formação 
de relações sociais que devem ser consideradas com mais atenção. 

Assim, se concebermos o ensino de matemática como sendo um processo de 
repetição, treinamento e memorização, desenvolveremos um jogo apenas como 
sendo outro tipo de exercício. Mas, se concebermos esse ensino como sendo um 
momento de descoberta, de criação e de experimentação, veremos o jogo não só 
como um instrumento de recreação, mas, principalmente como um veículo para a 
construção do conhecimento.

5 |  TIPOS DE JOGOS

Os tipos de jogos variam entre jogos de construção, jogos de treinamento, 
jogos de aprofundamento e jogos estratégicos. Com essa compreensão, vamos 
diferencia-los:

Denomino como jogos de construção, aqueles que trazem ao aluno /a um 
assunto desconhecido fazendo com que, através da manipulação de materiais ou 
de perguntas e respostas, ele/a sinta a necessidade de uma nova ferramenta, ou 
se preferirmos, de um novo conhecimento para resolver determinada situação-
problema proposta pelo jogo. E, na procura desse novo conhecimento ele/a tenha 
a oportunidade de buscar por si mesmo/a uma nova alternativa para sua resolução. 
Jogos desse tipo permitem a construção de algumas abstrações matemáticas que, 
muitas vezes, são apenas transmitidas pelo/a professor/a e memorizadas sem uma 
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real compreensão pelo/a aluno\a prejudicando, assim, o aprendizado.
Sem dúvida, propor jogos de construção exige bem mais do professor/a, não 

só no momento de sua elaboração como, também, no momento de sua elaboração 
como, também, no momento de sua execução. 

É possível perceber que os jogos de construção se enquadram como um 
dispositivo da tendência Construtivista. Isso se mostra perceptível no momento em 
que durante o jogo, o/a professor/a torna-se um/a colaborador/a e orientador/a para 
um trabalho em grupo deixando a iniciativa e a condução do trabalho aos/as alunos/
as. 

O jogo de treinamento pode auxiliar no desenvolvimento de um pensamento 
dedutivo ou lógico mais rápido. Muitas vezes, é através de exercícios repetitivos que 
o/a aluno/a percebe a existência de outro caminho de resolução que poderia ser 
seguido aumentando, assim, suas possibilidades de ação e intervenção.

Além disso, o jogo de treinamento pode ser utilizado para verificar se o/a aluno/a 
construiu ou não determinado conhecimento, servindo como um “termômetro” que 
medirá o real entendimento que o/a aluno/a obteve. Isso é um fator relevante, pois 
muitas vezes possuímos aluno/as completamente introvertidos/as que procuram 
sempre ficar na posição de seres passivos, fugindo sempre das perguntas do/a 
professor/a.

Outro ganho, com os jogos de treinamento é a substituição de aulas 
desinteressantes e maçantes, nas quais os/as alunos/as ficam o tempo todo repetindo 
a mesma coisa, por uma atividade prazerosa que faça com que o/a aluno/a tenha que 
assumir posições onde sua participação seja inevitável.

Um próximo tipo de jogo são os jogos de aprofundamento. Depois que o/a 
aluno/a tenha construído ou trabalhado determinado assunto, é importante que 
o/a professor/a proporcione situações onde o/a aluno/a aplique-o. A resolução de 
problemas é uma atividade muito conveniente para esse aprofundamento, e tais 
problemas podem ser apresentados na forma de jogos.

Além disso, geralmente o/a professor/a se encontra em situações difíceis em 
sala de aula por não saberem o que fazer com os/as alunos/as mais rápidos e que 
acabam as atividades antes da maioria dos/as outros/as. Esse é o momento ideal 
para oferecer a esse grupo de aluno/as “adiantado/as” uma proposta de trabalho 
que não tenha como único fim entretê-los, mas, sim, que lhes oportunize avançar no 
seu aprendizado. Isso não quer dizer que os demais não precisem aprofundar o seu 
conhecimento, mas nada impede que aqueles/as que possuem uma afinidade maior 
com a matemática não possam aprimorar alguns conhecimentos.

Os conteúdos matemáticos são tratados, ainda por alguns/as professores/
as de forma fragmentada. Será, também, através dos jogos de aprofundamento 
que poderemos fazer uma articulação entre diferentes assuntos já estudados e, 
principalmente, uma articulação com as demais ciências.

Por fim, o último tipo de jogo que apresento são os jogos estratégicos. Muitos 
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jogos que nosso/a aluno/a está acostumado a jogar com seus/suas amigos/as, entre 
eles, dama, xadrez, batalha naval, cartas ou com o computador, como Paciência, 
freecell, campo minado e muitos outros, são jogos estratégicos. Podemos desenvolver, 
no ensino da matemática, jogos desse tipo. Jogos que façam com que o/a aluno/a crie 
estratégias de ação para uma melhor atuação como jogador/a. Onde ele/a tenha que 
criar hipóteses e desenvolver um pensamento sistêmico, podendo pensar múltiplas 
alternativas para resolver determinado problema.

Penso serem relevantes às palavras de Groenwald e Timm (2002) quando falam 
dos cuidados que devemos ao escolher os jogos a serem aplicados:

- não tornar o jogo obrigatório;
 - escolher jogos em que o fator sorte não interfira nas jogadas, permitindo que 

vença aquele que descobrir as melhores estratégias;
- utilizar atividades que envolvam dois ou mais alunos, para oportunizar a 

interação social;
- estabelecer regras, que podem ou não ser modificadas no decorrer de uma 

rodada; - trabalhar a frustração pela derrota na criança, no sentido de minimizá-la; 
- estudar o jogo antes de aplica-lo (o que só é possível jogando).
Os critérios apontados denotam importância da organização por parte dos 

professores, das atividades de ensino com uso de jogos, do estabelecimento 
de objetivos bem definidos e da definição de estratégias que potencializem a 
compreensão, formalização e generalização de conceitos.

6 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em duas etapas: a primeira com a professora e a 
segunda com os alunos. Selecionamos uma turma do 5º ano com 23 alunos. A seguir, 
apresentamos as duas etapas.

A. 1ª Etapa: Entrevista com a professora
Na entrevista a professora da turma, fora autorizada pela Secretaria Municipal 

de Educação e Cultura - SMEC e a direção da escola a receber os alunos e responder 
ao questionário.

O questionário foi elaborado contendo cinco questões fechadas para que a 
professora discorresse a respeito que tratavam da importância da utilização de jogos 
matemáticos na sala de aula.   

B. 2ª Etapa: Pesquisa com os alunos
Nessa etapa os discentes não responderam a questionário, fizeram a construção 

de jogos: Tangram e o Material Dourado. Apresentaram jogos que produziram ao 
longo do semestre como: Bingo de número, Relógio e Fração. 
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7 |  COLETA E ANÁLISE DE DADOS

A. Entrevista com a professora:
Questão 1: Usa jogos matemáticos para verificar a aprendizagem dos alunos? 
Respondeu que sim. Bem sucinta e direta na resposta, mesmo a indagando-a, 

afirmara sua opinião.
Questão 2: Com essa afirmação, nós diga quais os métodos?  
Produzo jogos de acordo como conteúdo da sala. Jogos pedagógicos em sala 

devem ser bem elaborados para não ser confundido com brincadeira. 
Questão 3: Como os jogos utilizados? 
Utilizo os jogos após a explicação do assunto.
Questão 4: E como avalia o uso dos jogos na sala de aula? 
 Há proveito, pois, o jogo cria um espaço de aprender com o outro. É preciso 

planejar, produzir junto com a turma, pois a interação acontece e com a repetição de 
regras flui a aprendizagem.

Questão 5: Durante a confecção dos jogos, planejamento e aplicação. Quais 
foram às dificuldades?

Não tive e nem tenho dificuldade em trabalhar com os jogos. 
Uma vez aplicado o questionário, foi notado uma preocupação em apresentar 

outros jogos e até proporcionar a confecção de outros, envolvendo os monitores.

8 |  CONCLUSÃO

Interessante destacar, que estamos aquém da solução de qualquer crise, dentro 
desse contexto de ensino. 

As intenções são várias, com currículos organizados que sejam condizentes 
com a realidade local, cultural, social e econômico.

Por meio da pesquisa de campo desenvolvida no decorrer deste trabalho, 
pode – se constatar que a proposta do jogo como estratégia de ensino, está previsto 
no currículo, sendo objetiva, para a instrumentalização como um veículo, para a 
construção do conhecimento, inserido num momento de descoberta, de criação e de 
experimentação.

Os alunos atendidos, afirmaram que as utilizações dos jogos nas aulas 
facilitaram o entendimento do conteúdo. Que o ensino da matemática, pode ser mais 
criativo, visando sempre à aprendizagem. Acompanhado sempre de uma “pitadinha”, 
de quero mais, de aproximar o abstrato do real. O jogo transforma, mais precisa de 
um “empurrãozinho” e incentivo.

Esperamos que essa conotação de “bicho-papão”, não seja encarada por esses 
alunos que estão no ensino fundamental I, que receba através dessas atividades o 
quanto um currículo bem estruturado, mostrará que o ensino de matemática pode 
tornar-se interessante, útil e prazeroso.
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Podemos ainda focar no professor, este é o aliado para essa mudança que 
esperamos, porque a prática depende muito daquele que estará subsidiando e 
proporcionando esses momentos em sala de aula. 
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